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A figura 20, abaixo, apresenta a página inicial (home) que exibe um menu (campo na 

cor azul clara) que permite verificar e enviar mensagens, arquivos, fotos, links, bancos de 

dados, enquetes, associados, agenda e, também, promover eventos.  

 
Figura 20 – Tela inicial de página na Internet de alunos de Gestão de Marketing, turma 2005 - UNIFAI. 

 
 

 Cada aluno da turma possui seu código de identificação e uma senha, o que lhe 

permite acessar a página na Internet do grupo de alunos. Isso oferece ao grupo a segurança de 

que somente acessarão essa página as pessoas que estiverem cadastradas, pois ela contêm 

informações que são pertinentes somente aos alunos e professores. Esta página é, exatamente, 

a que oferece as opções para que os alunos e professores possam escolher sua área de 

interesse conforme as informações que pretendem encontrar. 

 A figura 21, a seguir, apresenta a tela de “Mensagens” utilizada pelos alunos para 

enviar e receber comunicações entre eles. O que se percebeu ao verificar as mensagens, é que, 

normalmente, os alunos repassam avisos sobre informações de datas do calendário escolar, 

datas de entregas de trabalhos e apresentações de seminários em grupos. Também tecem 

comentários sobre as apresentações dos trabalhos, dos professores e de palestrantes 

convidados. Assim, esta tela apresenta o nome do aluno, a sua mensagem, seu endereço de e-

mail e a data do envio. 
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 O uso dessa parte da página virtual do grupo de alunos na Internet, retrata a sua 

necessidade de comunicação e interatividade. Os assuntos, normalmente e na maioria, são de 

cunho acadêmico e isso determina a necessidade do uso da comunicação on-line para 

contribuir com o desenvolvimento dos alunos ao longo do seu curso superior. 
 

Figura 21 – Tela de mensagens do grupo virtual dos alunos de  Gestão de Marketing, turma  2005 - UNIFAI. 

   
 

 

2. UM ESPAÇO PARA PROFESSORES NA PÁGINA DE INTERNET 

DO GRUPO DE ALUNOS UNIVERSITÁRIOS 

 

Os alunos, ao elaborarem sua página na Internet para interagirem virtualmente, 

deixaram um espaço virtual para que os professores pudessem enviar e arquivar materiais de 

apoio didático como, por exemplo, apostilas, textos, bibliografia básica e complementar das 

disciplinas em que atuam e ministram aulas. 

Nesta parte/espaço, há a possibilidade tanto para editar textos e adicionar arquivos 

quanto para criar pastas de trabalho. Apresenta-se de forma organizada com nome e descrição 

dos arquivos, que é a disciplina lecionada e o nome do professor correspondente. Na tela, 

aparece o nome de quem enviou os arquivos e a data do envio.  

Essa parte da página do grupo facilita a vida acadêmica dos estudantes, pois eles não 

precisam enfrentar filas nas copiadoras que normalmente ocorrem nos campus universitários. 
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Os alunos costumam imprimir suas apostilas e textos em suas próprias residências, ou até nos 

seus locais de trabalho, e acompanham as aulas com os materiais de apoio didático 

disponibilizados pelos professores e colegas de classe. No exemplo aqui apresentado (Figura 

22), percebe-se que os professores, quando solicitados pelos alunos, enviam, além de apostilas 

e textos para trabalho em sala e leituras complementares, as apresentações preparadas como 

slides em Power Point®.   
 

Figura 22 – Tela de arquivos para materiais didáticos dos professores do curso de Gestão de Marketing, turma 
de 2005 - UNIFAI. 

 

 

 

3. O REGISTRO FOTOGRÁFICO DE AULAS E PALESTRAS NA 

PÁGINA VIRTUAL DO GRUPO DE ALUNOS NA INTERNET 

 

 Observou-se, ao longo da análise da página virtual criada pelos alunos e hospedada na 

Internet, que eles reservaram espaço para arquivar e deixar à disposição imagens fotográficas 

de aulas ministradas pelos professores, mas não de todas as aulas, somente algumas que eles 

considerassem mais importantes ou marcantes ao longo do curso e, também, palestras 

apresentadas por professores ou profissionais convidados para contribuir com a formação 

deles.  

 A maior participação com o objetivo de manter e fazer as atualizações da página no 

ambiente do ciberespaço se dá, principalmente, pelos representantes de classe. Entretanto, 
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percebeu-se pelo contato do autor desta tese, que é professor atuante e coordenador do curso 

de Gestão de Marketing, que outros alunos também enviavam textos, fotos e outros materiais 

para disponibilizá- los aos demais participantes da classe que consultam a página. 

 O que torna interessante é refletir sobre o interesse dos alunos em preservar imagens 

de aulas ou apresentações como memória acadêmica, pois aqueles que por ventura tenham 

faltado em determinada aula ou apresentação poderá, por meio das imagens e dos slides 

fornecidos pelos professores e palestrantes, atualizar-se sobre os conteúdos apresentados. 

Além disso, os alunos podem rever as aulas para consolidar os conceitos e as reflexões. 
 
 

Figura 23 – Tela de arquivos de fotografias sobre aulas e palestras dos alunos  do curso de Gestão de 
Marketing 2005 - UNIFAI. 
 

 
  

 

   

Os alunos também mantiveram uma tela que permitia fazer uma enquete sobre as 

palestras que eram apresentadas em sala de aula ou no auditório do Centro Universitário ou 

outros assuntos. Nessa tela, eles avaliam os palestrantes e os assuntos apresentados e fazem 

comentários. (Ver figura 24) Torna-se interessante verificar que os alunos elaboram enquetes, 

pois isso permite que discutam, principalmente de forma on-line, sobre assuntos referentes às 

aulas ou outros temas. A livre expressão das opiniões, dessa forma, é uma maneira de praticar 

o debate e a opinião individual e do grupo.    
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Figura 24 – Tela para enquete sobre aulas, palestras e outras coletas de opiniões dos alunos  do curso de 
Gestão de Marketing 2005 – UNIFAI 
 

 

 
 
Figura 25 – Tela de endereços eletrônicos de alunos e professores do curso de Gestão de Marketing 2005 – 

UNIFAI 
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4. AS TELAS DE ASSOCIADOS, AGENDA E EVENTOS DA 

PÁGINA ON-LINE DOS GRUPOS DE ALUNOS 

UNIVERSITÁRIOS 

 

Na página virtual do grupo de alunos universitários, também observou-se a utilização 

de uma tela que disponibiliza seus endereços eletrônicos (ver figura 25) e isso permite que 

eles possam se comunicar. Nesse espaço, os professores também podem deixar, se quiserem, 

seus endereços de e-mail. 

Outra tela interessante é a que apresenta a agenda (ver figura 26) na qual os alunos têm 

acesso à informações sobre  as datas mais importantes em suas noites de estudo no campus 

universitário. Podem-se agendar neste campo datas de apresentações e entregas de trabalhos 

acadêmicos, feriados, atividades extra-classe, eventos acadêmicos como palestras, seminários, 

visitas técnicas, simpósios e outros que sejam necessários registrar. A figura 26 apresenta os 

campos para digitação de evento na  tela da agenda.  

A agenda de atividades e eventos é um diferencial dos alunos da atualidade, pois eles 

têm a possibilidade e a facilidade de se informar sobre os compromissos da turma da qual 

fazem parte. Essa atividade, antes da Internet, somente era possível quando os alunos 

anotavam as datas importantes em suas agendas manuais ou na contra-capa dos cadernos. 

 

Figura 26 – Tela com a agenda para eventos dos alunos  do curso de Gestão de Marketing 2005 - UNIFAI 
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      Figura 27 – Tela para a digitação de eventos dos alunos  do curso de Gestão de Marketing 2005 - UNIFAI 

 

 

 

5. AS TELAS E OS CONTEÚDOS DO GRUPO ON-LINE DA TURMA 

DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

 

O grupo “adm_unifai2006”, da turma do 2º semestre do curso de Administração 

também hospedou-se no ambiente virtual do provedor Yahoo!® Grupos e construiu a página 

na Internet da mesma forma que o grupo de Marketing, e tanto professores quanto alunos 

podem acessá- la e consultar informações com possibilidade de se comunicar, por meio de 

mensagens em campo específico e, como no grupo de Marketing, apresentam textos e 

acessam a página virtual para verificar as programações de aulas e trabalhos 

Pelo fato de os alunos, tanto de Gestão de Marketing quanto de Administração, usarem 

o mesmo provedor de Internet (Yahoo!® Grupos), as telas são padronizadas. Visto que o 

provedor possibilita e permite a inclusão de grupos de todas as espécies, ou seja, grupos que 

não sejam somente acadêmicos, a formatação das telas para inclusão de dados e arquivos são 

elaboradas de modo idêntico. Vale ressaltar que grupos usuários não pagam nenhum valor 

como taxas pelo uso desse ambiente virtual. Provavelmente, esse fato facilita o uso do 

ambiente no ciberespaço e funciona como um atrativo para a formação dos grupos. A seguir, 
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serão apresentadas, analisadas e comentadas as telas do grupo do curso de Administração de 

Empresas do UNIFAI. A primeira tela é a inicial (figura 28). 
     

 Figura 28 – Tela inicial de página na Internet de alunos 2º sem. do grupo  de Administração de Empresas- UNIFAI. 

 
 

 A figura 28, acima, apresenta a tela inicial que contem as informações compartilhadas 

entre os associados do grupo virtual. Percebe-se que os alunos, como também ocorre no grupo 

da turma de Marketing, comunicam-se pelo e-mail do grupo. Há o compartilhamento de 

mensagens enviadas por alunos e professores. Na figura acima, uma docente do curso ( Profª  

Alcina) enviou um texto no dia 10 de outubro de 2006, e a aluna Sueli Martins Marques, que 

é representante de classe, enviou as diretrizes para a elaboração de um trabalho da disciplina 

de Metodologia do Trabalho Científico, que no caso é a matéria ministrada pelo autor desta 

tese. 

 Essa interatividade é importante para os alunos e para os professores, pois lhes permite 

usar o portal do grupo como apoio das atividades. Percebe-se que a lição de casa, os trabalhos 

acadêmicos e outras atividades, ganham uma nova forma de veiculação entre os alunos. No 

caso acima, além de ter um espaço reservado para apresentar e arquivar as tarefas, os 
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professores podem encaminhar diretrizes para trabalhos e solicitar/recomendar leituras antes 

mesmo das próximas aulas serem ministradas. 

 A figura 29, a seguir, apresenta um espaço para que os professores enviem apostilas e 

demais materiais de apoio didático para que os alunos possam acompanhar as aulas. Os alunos 

também fazem uso dessa tela de arquivo e, após digitar, enviam exercícios para disponibilizar 

aos colegas de classe que são associados e usuários do grupo virtual. No exemplo, pode-se 

perceber que o professor da cadeira de Direito e um aluno enviaram materiais sendo apostila e 

exercícios, respectivamente. 
     Figura 29 – Tela para arquivos da página na Internet de alunos  2º sem. do grupo de Administração de Empresas. 

 
 

 A seguir, na figura 30, representada pela tela dos associados do grupo, percebe-se que 

os alunos e associados, de maneira geral, podem disponibilizar seus endereços eletrônicos de 

e-mail para enviar e receber comunicados. 

 Esta tela representa a coletividade do grupo no ambiente virtual, pois todos 

disponibilizam seus endereços eletrônicos para que possam trocar mensagens. Ela origina as 

comunicações que aparecem na tela das figuras 31 e 32 denominadas como “mensagens”. 

Veja, a seguir, ambas as telas. 
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Figura 30- Tela dos associados do grupo de alunos  2º sem. do curso de Administração - UNIFAI 

 

 

Figura 31- Tela de mensagens dos associados do grupo de alunos  2º sem. do curso de Administração - UNIFAI 
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Figura 32- Tela de mensagens dos associados do grupo de alunos  2º sem. do curso de Administração - UNIFAI 

 
 

 A próxima tela a ser apresentada é a denominada no portal eletrônico como “Agenda”  

(figura 33) e oferece aos alunos a possibilidade de agendar os trabalhos, avaliaçõe (provas) e 

demais compromissos acadêmicos que fazem parte do calendário escolar como, por exemplo, 

apresentações de trabalhos, entrega de trabalhos acadêmicos escritos, entrega de trabalhos de 

conclusão de curso e outras datas que consideram importantes na agenda acadêmica dos 

universitários. 
Figura 33- Tela de eventos  do grupo de alunos do 2º sem. do  curso de Administração - UNIFAI 
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 E, finalmente, apresenta-se a tela dos alunos do 2º semestre da turma de 

Administração (figura 34) do ano de 2006 do UNIFAI. 
 

Figura 34 – Tela de enquetes do grupo de alunos do 2º sem. do  curso de Administração - UNIFAI 

 
 

 Diferentemente do grupo de alunos do curso de Gestão de Marketing de 2005, que 

apresentaram enquetes e discussões no momento da consulta, na página do curso da turma do 

2º semestre de Administração não havia enquetes abertas,  tampouco enquetes finalizadas. 

Entretanto, percebe-se que o espaço foi criado e está disponível para que os alunos, se 

acharem conveniente e necessário, criem enquetes e debates que desjem tornar comum ao 

grupo. 

 

6. CONCLUSÃO DO CAPÍTULO 
 

Este capítulo apresentou as telas que fazem parte dos grupos on-line dos alunos dos 

cursos de Gestão de Marketing, ano 2004/2005 e do 2º semestre da turma de alunos do curso 

de Administração de Empresas do Centro Universitário Assunção - UNIFAI. Constatou-se, 

após a análise dessas telas, que as páginas mantidas no ambiente on-line pelos alunos é usada 
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por vários motivos como, por exemplo, a troca de mensagens entre eles e a disponibilização 

de espaços virtuais para que, tanto alunos como professores, possam enviar arquivos de textos 

ou imagens para uso acadêmico. 

Interessante foi constatar a parte da página no ciberespaço que permite aos alunos 

fazerem uma enquete (no caso da turma de Marketing) em que discutem sobre palestras e 

aulas a eles apresentadas e isso os leva a praticar a livre expressão de opinar sobre a 

profundidade, ou não, dos assuntos tratados e apresentados para a turma. Essa prática, aliás, 

deve ser um dos objetivos do curso superior, pois sabe-se que o debate é fundamental para a 

reflexão sobre determinados assuntos acadêmicos e contribui de forma intrínseca para o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico dos alunos. 

As Figuras 22 e 29 (Tela de arquivos para materiais didáticos dos professores do 

curso), demonstram a organização dos alunos quando resolveram formar um grupo no 

ambiente do ciberespaço com fins de facilitar a comunicação e a pesquisa, pois apresenta o 

espaço que permite aos professores enviarem seus materiais de apoio didático como, por 

exemplo, apostilas, textos e slides, se for o caso, que utilizam para trabalharem em sala de 

aula com o suporte de um equipamento de audiovisual. Isso permite aos alunos prestarem 

mais atenção às explicações dos seus professores sem se preocuparem em copiar textos 

projetados ou escritos nos quadros negros. Trata-se, assim, de um avanço em termos didáticos 

e um ganho de tempo uma vez que não precisam enfrentar filas em copiadoras. A existência 

desses grupos on-line facilita, assim, a vida dos alunos, pois eles têm acesso aos materiais que 

os professores disponibilizam e, se por ventura, alguns alunos não tiverem acesso à 

informática, na maioria das vezes, eles poderão receber a ajuda de algum colega de classe que 

providenciará  a impressão do material e cederá a esses companheiros. Porém, pôde-se 

perceber, também, que no grupo do 2º semestre do curso de Administração, a representante de 

classe também disponibilizava, além da página do grupo no ambiente virtual, cópias dos 

trabalhos na copiadora. 

Mas o que despertou um pouco mais a atenção neste estudo foi exatamente o fato de 

os alunos criarem e formatarem a página no ambiente de Internet de forma totalmente livre, 

sem vínculo obrigatório com a instituição de ensino, pois o fizeram pela necessidade e a 

facilidade de comunicação entre eles e os seus professores. Há, dessa forma, uma nova 

realidade no ambiente acadêmico no que se refere ao ensino superior, e isso é fruto dos 

benefícios da tecnologia da informação relacionada à necessidade dos alunos em obter apoio 

complementar como se percebeu ao longo do texto desta tese pela consulta e análise da 

bibliografia estudada. 
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É fato entre pesquisadores que não existe estudo findado, pois sempre haverá novas 

maneiras e novos olhares com enfoques diferentes (e é assim que a ciência progride) dos 

estudiosos e pesquisadores das diversas áreas da ciência. Certamente, o estudo desenvolvido 

neste trabalho contribui com o avanço da ciência no campo da comunicação social, mais 

especificamente no ambiente acadêmico. Pelo desenvolver do estudo pôde-se perceber que há 

o favorecimento do uso das tecnologias de informação no ambiente universitário e de forma 

institucional ou não, ou seja, tendo isto como obrigatório ou não pela instituição de ensino 

superior, os alunos e seus professores fazem uso da comunicação virtual para dar 

prosseguimento ao raciocínio iniciado e desenvolvido nas aulas presenciais. Para melhor 

ilustrar o uso dos grupos virtuais, poder-se-á encontrar, na parte de anexos, exemplos de 

comunicações realizadas por alunos e professores do Centro Universitário Assunção – 

UNIFAI – em que fazem uso da comunicação on-line para trocarem mensagens e conteúdos 

acadêmicos. São materiais do ano de 2007. 

As próximas etapas desta tese demonstrarão o levantamento de dados em campo para a 

seqüência lógica no desencadeamento e conclusão deste estudo científico.  
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Capítulo VII 

APRESENTAÇÃO DA ANÁLISE DOS DADOS TABULADOS E OS 

RESULTADOS COMENTADOS DA PESQUISA  

 

 Este capítulo pode ser considerado na tese como o mais relevante, pois apresentará a 

pesquisa realizada, após o levantamento planejado de dados, de forma analisada e comentada. 

Poder-se-á perceber a relação do referencial teórico com as informações decorrentes dos 

dados coletados. 

 A estrutura deste capítulo  foi elaborada com as seguintes apresentações:  

- dos grupos formados para análise, sendo “professores” e “alunos”; 

- das relações de informações comparativas entre professores de escolas públicas com as 

particulares; 

- das relações de informações comparativas entre alunos de escolas públicas com as 

particulares; 

- das exposições dos dados coletados pelo questionário e suas decorrentes informações, após a 

análise; 

- das correlações entre o referencial teórico e as informações encontradas na pesquisa; 

- das conclusões confirmadas pela pesquisa sobre as hipóteses e a resposta ao problema 

estudado (objeto). 

 

1. AVALIAÇÃO DOS PROFESSORES 

 

É importante esclarecer que não houve intenção, quando do planejamento da pesquisa, 

em saber se há maior uso da comunicação on-line pela titulação dos professores, ou seja, por 

exemplo, se o mestre usa mais essa forma de comunicação que o especialista ou se o doutor o 

faz mais do que o mestre. Os resultados serão apresentados de forma global, pois o objetivo 

maior do estudo é saber se os docentes do curso superior, independentemente de titulação, 

utilizam esse meio de comunicação e se ele constitui um diálogo pedagógico que contribui 

para complementar o ensino-aprendizagem no ensino superior, após trabalho iniciado de 

maneira presencial em sala de aula. 

Ao longo da apresentação dos resultados, serão encontrados comentários que 

manifestam a opinião dos docentes de forma objetiva e clara e poder-se-á observar a opinião 

dos professores que lecionam em ensino público e privado sobre o tema-problema. 
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2. USO DOS RECURSOS DE INFORMÁTICA PELOS PROFESSORES 

 

 As questões iniciais da pesquisa têm por objetivo verificar e quantificar os professores 

que são usuários de informática e se eles possuem computadores e impressoras em seus lares. 

Isso possibilita e facilita a análise das respostas das questões complementares da pesquisa. A 

tabela nº 10, a seguir, apresenta as questões e as respostas. 

 
Tabela nº 10 – Respostas das questões 1 a 5 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
1 Você é usuário de 

informática? 
14 0 100% 0 160 0 100% 0 

2 Você possui 
computador em casa? 

14 0 100% 0 158 2 98,8% 1,2% 

3 Você possui 
impressora em casa? 

13 1 92,85% 7,15% 153 7 95,6% 4,4% 

4 Você possui endereço 
de e-mail? 

14 0 100% 0 160 0 100% 0 

5 Você possui cursos na 
área de informática? 

6 8 42,85% 61,5% 94 66 58,7% 41,3% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados das questões 1 a 5 da pesquisa - Professores . 
 
 A tabela nº 10 apresenta números que confirmam que dos 174 professores que 

participaram da pesquisa, 100% deles, são usuários de informática, 100% (14) dos professores 

de instituições públicas possuem computador pessoal em casa, enquanto que 98,8% (158) dos 

professores, de instituições privadas possuem, também. Essa constatação permite entender, 

neste início de apresentação dos dados e informações da pesquisa, o que se fundamentou nos 

capítulos iniciais desta tese, com apoio das obras consultadas, em que pôde-se demonstrar a 

nova ação docente com os alunos intermediada por computadores conectados à Internet no 

ciberespaço. Percebeu-se, principalmente no capítulo III, que há na atualidade uma 

interatividade unificadora que permite aos professores e seus alunos se comunicarem no 

ambiente virtual de forma a criar, como apresentava o Prof. Dr. Octavio Ianni, a idéia de 

“desterritorialização”. 29  

                                                                 
 
29 Cf. capítulo III, item inicial, página 50, item 2 da pág. 55 e item 3 da pág. 62. 
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 Outro aspecto importante revelado na pesquisa, é retratado na questão de nº 3, que 

pergunta se os professores possuem impressora em casa. Constatou-se, conforme as respostas, 

que, na amostra, 92,85% (13) dos professores de instituições públicas e 95,6% (153) dos 

professores das particulares possuem impressoras em suas residências. Isso certamente facilita 

o trabalho deles, pois lhes permite imprimir documentos, textos e materiais que são utilizados 

em aulas e nas tarefas desenvolvidas por professores como, por exemplo, a elaboração de 

trabalhos, exercícios, montagem de matrizes de provas, relatórios, planos de ensino e 

formulários necessáros para as ações docentes, além de trabalhos pessoais que podem ser 

monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado, os quais fazem parte da formação 

dos docentes. 

 Outra constatação importante foi a de que 100% (174) dos professores que compõem a 

amostra, possuem endereço de e-mail. Essa constatação permitirá entender outras de maior 

ênfase ao longo da apresentação dos dados coletados na pesquisa, que são fundamentais no 

estudo proposto por esta tese como, por exemplo, as questões de nº 8 e 15, que tratam do uso 

da comunicação on-line, pelos professores, para se comunicarem com seus alunos e enviarem 

materiais complementares de estudo e orientações, que serão comentadas mais 

detalhadamente ao longo do texto. 

 Constatar que 100% da amostra dos professores possuem endereço de e-mail, permite 

perceber que eles estão atualizados no que se refere à comunicação on-line, mesmo que 

alguns possam não se comunicar com seus alunos, têm disponibilidade de utilizarem  esse 

meio de comunicação de forma mais rápida e prática. 

 A questão de nº 6, que pergunta aos professores se eles possuem cursos na área de 

informática, revelou que, na amostra, 42,85% (seis) dos docentes que atuam em instituições 

públicas e 58,7% (94) dos professores de instituições privadas fizeram algum tipo de curso. 

Apesar de não ser um fator relevante no estudo do objeto em questão, decidiu-se apresentar a 

lista dos cursos que os professores relataram, entretanto de forma não quantificada.  

Os cursos que foram revelados pelos docentes de instituições públicas são: pacote do 

Office (Word, Excel, Power Point) da Microsoft, montagem e manutenção de 

microcomputadores e cursos técnicos. Os docentes de instituições privadas revelaram que 

fizeram curso de Windows, fotoshop, pacote do Office, sistema operacional Unix, Internet, 

SAP – Serviço de Atendimento ao Consumidor, gerenciador Linux, EAD – Educação a 

Distância, Design Digital, cursos básicos e cursos técnicos. Da amostra total constatou-se que 

a maioria dos docentes que fizeram algum tipo de curso de informática pertence ao grupo de 

professores de instituições privadas, 58,4%, (=94 professores); e dos professores de 
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instituições públicas, tem-se 42,85% (= seis professores). Somados, eles representam 57,47 % 

da amostra total. 

Não se mensurou a quantidade de cursos por docente nem o tipo do curso, pois além 

de não ser parte integrante do problema de pesquisa, o fato do docente possuir ou não cursos 

de informática provavelmente não os impede de criar comunicação com os alunos, pois é de 

conhecimento geral que o computador possui links de auto-ajuda que permitem às pessoas 

aprenderem a utilizá-lo e acessar o ambiente virtual e, também, as pessoas acabam por 

solicitar explicações de forma empírica a outras sobre suas dúvidas e aperfeiçoam-se nos seus 

conhecimentos de informática. O passo seguinte, para dar continuidade à apresentação dos 

resultados dos dados coletados, é importante, pois retrata e revela se os professores divulgam 

seus endereços de e-mail aos seus alunos. 

 

3. DIVULGAÇÃO DE ENDEREÇOS ELETRÔNICOS (E-MAILS) AOS 

ALUNOS 

 

 A questão de nº 6 permitiu constatar se os professores divulgam seus endereços de e-

mail (comunicação eletrônica) aos seus alunos. A partir das respostas obtidas, com as devidas 

justificativas dos professores que participaram da pesquisa, pôde-se iniciar o raciocínio que se 

desencadeou até o final desta tese. A tabela n º 11 apresenta as respostas com os grupos de 

professores de instituições públicas e instituições privadas. 

Tabela nº 11 – Respostas da questão de nº 6 da pesquisa – professores. 

Total = 174 professores  
 14 professores de instituições de ensino superior públicas e 160 de ensino privado 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES  
PÚBLICAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

PROFESSORES 
DE 

INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS  

 
REPRES. 

PERCENTUAL 

 
 

Nº 

 
 

QUESTÃO 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 
6 Você divulga seu 

endereço de e-mail 
para seus alunos?  

12 2 85,7% 14,3% 140 20 87,5% 11,5% 

PROETTI, Sidney (2007) – Tabela elaborada pelo autor a partir de dados da questão 6 da pesquisa - Professores . 
 
       O que se constatou, percentualmente, é que a maioria dos professores, 85,7% de 

instituições públicas e 87,5% de instituições privadas, divulgam seus endereços de e-mails 

para seus alunos. Somadas as quantidades, elas totalizam 152 professores, ou seja, 87,3% dos 

professores consultados na pesquisa divulgam seu e-mail para que os alunos possam se 
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comunicar com eles. Em contrapartida, 22 (12,7%) dos professores não divulgam seus 

endereços de e-mail.  A seguir, apresentar-se-ão as justificativas dos pesquisados. 

Dos 12 (doze) professores da amostra que lecionam em instituições públicas que 

responderam SIM, as justificativas foram as seguintes: 

01 professor – Considera o e-mail uma forma ágil, rápida e barata de comunicação. 

06 professores – Para facilitar a comunicação. 

01 professor – Divulga para que haja comunicação fora das aulas. 

01 professor – Para recebimento de materiais e envio de exercícios. 

01 professor – Para esclarecimento de dúvidas em relação à matéria. 

01 professor – Para acesso ao professor. 

01 professor – Para orientação. 
 

 Percebe-se nas justificativas acima dos 12 professores de instituições públicas que eles 

disponibilizam os seus e-mails aos alunos para uso acadêmico e porque julgam ser um meio 

de comunicação fácil, rápido, acessível, que facilita o trabalho deles, no que se refere ao envio 

de materiais, esclarecimentos de dúvidas, orientação e para que possam ter acesso ao 

professor fora do ambiente universitário. 

 Dos 2 (dois) professores da amostra, que lecionam em instituições públicas, que 

responderam NÃO, as justificativas foram as seguintes: 

01 professor – Não tem horas disponíveis para ficar “só” no computador.  

01 professor – Acha que questões inerentes à sala de aula devem ser solucionadas em sala. 

 Para comentar essas duas justificativas, é preciso, após reflexão, perceber que na 

primeira resposta o professor afirmou “que não tem horas disponíveis para ficar só no 

computador.” Na verdade, pode-se entender que o professor pensou, ao afirmar isso, que 

ficaria o tempo todo no computador, o que não é o caso. O outro professor foi claro e afirmou 

que prefere a comunicação presencial. 

 Dos 140 (cento e quarenta) professores da amostra que lecionam em instituições 

públicas que responderam SIM, as justificativas foram as seguintes: 

47 professores – Justificaram que é uma forma rápida, fácil e eficaz que facilita e amplia a 

comunicação com os alunos, para troca de informações e orientações de atividades 

pedagógicas, para atender às necessidades dos alunos, aumentar a comunicação e documentar 

fatos, receber trabalhos e para contatos pontuais com os alunos. 

36 professores – Justificaram que facilita a comunicação e ajuda para encaminhar materiais 

didáticos, tarefas complementares, orientações, esclarecer dúvidas e problemas em relação à 
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matéria, passar exercícios, enviar materiais para consulta, agilizar a entrega de tarefas e 

atividades, aumentar o tempo de contato, para troca de informações, para o recebimento de 

trabalhos, enviar materiais de aulas e orientações de TCC´s. 

20 professores – Para enviar materiais de aula, apostilas, instruções para trabalhos, resumos 

de aulas, materiais de apoio, exercícios, materiais a serem trabalhados em aula, para a troca de 

materiais didáticos e trabalhos. Também, para agilizar a comunicação e aproximar os alunos 

dos professores.    

12 professores – Há mais agilidade e acesso aos professores e é uma forma de facilitar e 

complementar o processo educacional, pois permite manter contato com pouca invasão de 

privacidade, permite aos alunos cumprirem as atividades pedagógicas a contento, ajuda no 

processo didático/acadêmico como suporte às aulas presenciais e para os questionamentos e 

facilita o roteiro das aulas.  

05 professores – Para orientação de TCC. 

04 professores – Os alunos respeitam e usam o e-mail para questões relacionadas às 

disciplinas; para troca de informações e organização de eventos e para consultas sobre 

exercícios. 

07 professores – Disponibilizam o e-mail profissional, que consta na página da instituição e 

para ajudar na coordenação de curso e pesquisa. 

01 professor – Respondeu que há grande solicitação por parte dos alunos e crê que algumas 

vezes torna o curso mais eficiente apoiado por essa ferramenta. 

08 professores – Não justificaram, apesar de terem respondido SIM. 

 Dos 140 (cento e quarente) professores da amostra, que lecionam em instituições 

particulares, que responderam SIM, a maioria 33,57% (47 professores) justificou que divulga 

o endereço de e-mail aos alunos, pois acredita que é uma forma rápida, fácil e eficaz, que 

facilita e amplia a comunicação com os alunos para troca de informações e orientações de 

atividades pedagógicas, para atender as necessidades dos alunos, aumentar a comunicação e 

documentar fatos, receber trabalhos e para contatos pontuais com os alunos. Em segundo 

lugar, tem-se 25,7% (36 professores), que acreditam que a comunicação por e-mail ajuda para 

encaminhar materiais didáticos, tarefas complementares, orientações, esclarecer dúvidas e 

problemas em relação à matéria, passar exercícios, enviar materiais para consulta, agilizar a 

entrega de tarefas e atividades, aumentar o tempo de contato, para troca de informações, para 

o recebimento de trabalhos, enviar materiais de aulas e orientações de TCC´s. 

 Em terceiro lugar, 14,3% (20 professores) divulgam seus e-mail aos alunos para enviar 

materiais de aula, apostilas, instruções para trabalhos, resumos de aulas, materiais de apoio, 


